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Resumo
O presente artigo tem como principal preocupação elaborar um
estudo comparado da prática educacional protestante voltada
para o universo masculino com a prática educacional católica
preocupada com o universo feminino. Para tanto, selecionamos
algumas instituições localizadas na Província de São Paulo com
o intuito de responder as seguintes questões: como se deu a
atuação protestante e a católica no contexto educacional brasi-
leiro da segunda metade do século XIX? Qual a importância
dos métodos por eles desenvolvidos frente aos novos e velhos
conceitos pedagógicos praticados no século XIX? Quais as re-
ações da elite político-cultural brasileira e da Igreja Católica com
a fundação e o funcionamento de colégios protestantes? E, por
fim, quais as características socioeconômicas dos alunos que
freqüentavam essas instituições?
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Catholic female education and Protestant
male education in the 19th Century Brazil:
fragments of an institutional and cultural
history
Abstract
The present paper’s main concern was to elaborate a study
comparing the Protestant educational practice, turned towards
the male universe, and the Catholic educational practice, turned
towards the female universe. To do so, we selected some
institutions located in the district of São Paulo in order to
answer the following questions: how did the Protestant and
Catholic actions occur in the Brazilian educational context of
the second half of the 19th century? What is the importance of
the methods developed by them in face of the new and old
pedagogical concepts practiced in the 19th century? What were
the Brazilian political cultural elite and the Catholic Church’s
reactions to the Protestant schools’ foundation and operation?
And finally, what were the social economic characteristics of
the students attending such institutions?
Keywords: Protestant education – Catholic education – 19th
Century.
Educación femenina católica y educación
masculina protestante del siglo XIX:
fragmentos de una historia institucional y
cultural
Resumen
El principal objetivo del presente artículo es elaborar un estudio
comparado de la práctica educativa protestante, preocupada con
el universo masculino, con la práctica educativa católica, preo-
cupada con el universo femenino.  Para eso seleccionamos
algunas instituciones localizadas en la provincia de São Paulo
con el intuito de responder a las siguientes cuestiones: como
ocurrió la actuación protestante y la católica en el contexto
educacional brasileño de la segunda mitad del siglo XIX? Cual
a
EDUCAÇÃO  & L I NGUAGEM  • ANO 11 • N. 18  • 25-43, JUL.-DEZ. 2008 27
es la importancia de los métodos desarrollados por ellos frente
a los nuevos y viejos conceptos pedagógicos practicados en el
siglo XIX? Cuáles fueron las reacciones de la elite político-
cultural brasileña e de la Iglesia Católica con la fundación y
funcionamiento de colegios protestantes? Y finalmente, cuáles
fueron las características socioeconómicas de los alumnos que
frecuentaban esas instituciones?
Palabras clave: Educación protestante – Educación católica –
Siglo XIX.
A partir da segunda metade do século XIX, protestantes
norte-americanos de diferentes confissões (metodistas, batistas,
presbiterianos, congregacionistas e outros) entendiam que, por
ser o Brasil uma nação marcada pelo catolicismo romano, care-
cíamos da diligência deles para que nos oferecessem sua versão
da mensagem evangélica missionária.
Os primeiros esforços de protestantes de confissão pres-
biteriana, que viam no Brasil um novo campo missionário, foram
iniciativas exclusivas de dois órgãos: do Conselho de Nova York,
ligado à Igreja Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos
(United Presbyterian Church of North America) e do Comitê
Executivo de Missões no Estrangeiro, este último da Igreja
Presbiteriana do Sul dos Estados Unidos (The Presbyterian
Church in the United States)1, ambos responsáveis pela manuten-
ção da fé calvinista e pela educação de seus fiéis — principal-
mente pela ampliação no número de adeptos fora dos Estados
Unidos. Nosso foco aqui será esse segundo órgão.
As iniciativas de missões presbiterianas do sul dos Estados
Unidos dirigidas ao Brasil surgiram a partir do fim da Guerra Civil
1 Com a Guerra Civil, a Igreja Presbiteriana Americana foi obrigada a dividir-se, assu-
mindo novos nomes. A Igreja dos estados do Norte passou a ser designada Igreja
Presbiteriana Unida da América do Norte (United Presbyterian Church of North America),
e a dos estados do Sul, Igreja Presbiteriana nos Estados Unidos (The Presbyterian
Church in the United States). Ambas conservaram as tradições calvinistas, mas divergiam
em posições teológicas e práticas diante da utilização da mão-de-obra escrava. In:
BENCOSTTA, Marcus Levy Albino. Ide por todo mundo…; a província de São Paulo
como campo de missão presbiteriana (1869-1892). Campinas: Editora da Unicamp/
CMU, 1996. p. 40.
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Americana, em 1865, quando grupos sulistas imigraram para nosso
país. A existência de presbiterianos nesses primeiros grupos justi-
ficou, em parte, o envio de missionários da Igreja Presbiteriana do
Sul dos Estados Unidos. O interior da província de São Paulo,
mais especificamente o núcleo colonial de Santa Bárbara, recebeu
a maior parte desses grupos. A grande maioria deles era formada
por refugiados que estavam à procura de um local apropriado ao
estilo de vida de pequenos produtores, que substituísse o que
haviam perdido na América, em conseqüência da guerra.
A idéia de iniciar um trabalho missionário no Brasil foi
proposta pelos representantes do Presbitério de Bethel, em 1866,
durante o Sínodo da Igreja Presbiteriana realizado no Estado da
Carolina do Sul (A DIGEST OF THE ACTS, 1888, p. 122).
Três anos depois, o CEME2 investigou as reais possibilidades para
a instalação de uma missão permanente no Brasil. Coube então
ao reverendo George Nash Morton a missão de visitar o Brasil,
em 1869, e colher informações a respeito de qual seria o local
mais adequado a esse propósito.
A próspera cidade do interior da província de São Paulo,
Campinas, foi escolhida por ter já instalada uma infra-estrutura
mínima necessária a esses americanos para a implantação de sua
sede e por estar próxima a um dos maiores núcleos de imigração
norte-americana. Aprovada esta sugestão pela Assembléia Geral
das Igrejas Presbiterianas do sul dos Estados Unidos, os reveren-
dos George Morton e Edward Lane chegam à cidade em 1870
para o início dos trabalhos no novo campo.
Esses reverendos foram homens de refinada educação esco-
lar. George Nash Morton, nascido em Masshall (1841), estado do
Mississippi, estudou entre os anos de 1856 a 1860 no Hampden-
Sidney College (Virgínia) de onde saiu bacharel em artes. Com o
fim da Guerra Civil, onde lutou ao lado do Exército Confedera-
do Americano, foi estudar no Union Theological Seminary of
Virginia, licenciando-se em Teologia em 1866, sendo, dois anos
mais tarde, ordenado reverendo da Igreja Presbiteriana nos Es-
tados Unidos (SCOTT, 1942, p. 521). Edward Lane nasceu em
2 A partir de agora, utilizar-se-á a sigla CEME para designar o Comitê Executivo de
Missões no Estrangeiro. [N. A.]
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Dublin, na Irlanda (1837). Já nos Estados Unidos, resolveu seguir
a carreira de professor quando se formou na Oghethorpe
University (Geórgia). Durante a Guerra Civil participou da reta-
guarda confederada como auxiliar de cirurgião; ao seu final, ini-
ciou seus estudos no Union Theological Seminary of Virgínia, na
mesma época de Morton, sendo ordenado reverendo pres-
biteriano nos anos de 1868, para logo em seguida ser enviado ao
Brasil (Idem, p. 389).
Cumpridores da ordenança cristã do ide por todo mundo e
pregai o evangelho a toda criatura…, e do cuidado na manutenção da
fé protestante dos fiéis ao presbiterianismo, Morton e Lane ti-
nham outros planos ainda não revelados a seus superiores. Estes
se referiam à construção de um colégio que pudesse contribuir
na formação intelectual dos filhos ilustres da cidade. Com isso teriam
eles mais uma forma de ação missionária a serviço do CEME que,
mesmo não sendo um colégio tipicamente a serviço do prose-
litismo, teria a oportunidade de formar cidadãos brasileiros mar-
cados pela moral protestante.
Esses missionários, subordinados ao CEME, órgão que os
sustentava, só poderiam levar adiante a idéia após a permissão
daquele Comitê, portanto, não apresentaram de pronto à soci-
edade campineira a possibilidade da construção do colégio na
cidade. Foi a busca da viabilização deste projeto que fez com
que Lane viajasse para participar da reunião da Assembléia
Geral da Igreja Presbiteriana nos Estados Unidos, no ano de
1871 [Columbia] (TENTH ANNUAL REPORT, 1871, p. 46-
47). O discurso proferido por ele nesta visita procurou de-
monstrar a solidez do investimento no Brasil.
O retorno de Lane ao Brasil só ocorreria em novembro
daquele ano, mas Morton, que havia permanecido em Campinas
para sondar as primeiras reações de seus habitantes no que dizia
respeito à idéia da construção do colégio, já sabendo do sucesso
de seu companheiro nos Estados Unidos, escreveu a seguinte
carta de agradecimento aos membros da Assembléia Geral:
[…] possuímos aqui uma oportunidade para um ponto de apoio
que não teremos novamente, ou seja, a de estabelecer sob o mais
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favorável apoio, uma instituição que poderá educar professores,
legisladores etc., para todo o Império. […] não houve nenhum tipo
de oportunidade como esta em nenhum lugar do Brasil, e suponho
que em nenhum outro campo de missão no mundo. Se há algum
mérito em defender o interesse educacional que temos em nossas
mãos, agora é o tempo (THE MISSIONARY, 1871, p. 114-115).
Os contatos de Morton com os cidadãos ilustres, inte-
lectuais e comerciantes da cidade de Campinas tomaram uma
maior consistência com a publicação da posição destes nos jor-
nais da cidade, sendo as mais contundentes configuradas pela
pena de Jorge Miranda, republicano convicto e defensor dos
ideais do liberalismo, que interpretava a iniciativa desses protes-
tantes como lucrativa para a sociedade de Campinas.
[…] Esclareceis o povo se temeis o despotismo. Disse Laboulay.
Foi inspirados nestas idéias e compenetrados dessas verdades,
tão divulgadas na Suíça, Alemanha, Inglaterra e Estados Unidos,
e pouquíssimo observadas entre nós, que os Revmos. srs. E.
Lane e G. Nash Morton tratam de realizar, nesta cidade, a fun-
dação d’um colégio para a educação de meninos (GAZETA DE
CAMPINAS, 26 nov. 1871).
Após a apresentação dos motivos que justificassem a exis-
tência de um colégio a este nível, tornava-se necessário tocar no
assunto da religião. Não era segredo que a idéia deste colégio
partia de religiosos protestantes recém-chegados ao Brasil, sendo
necessário um cuidadoso esclarecimento do que poderia significar
a sua existência. E novamente coube à pena de Jorge Miranda a
função de intérprete das idéias dos missionários.
[…] A educação, tal como compreendem os srs. Morton e Lane
e como deve ser em toda a sociedade bem constituída, assenta
nas bases indestrutíveis da religião. A prática religiosa, porém –
é do programa do colégio, devendo os alunos seguir na mais in-
teira liberdade de consciência –, será mantida absolutamente
conforme a religião que seus pais lhes ensinaram. A religião ca-
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tólica, portanto, que permanece entre nós, será mantida pelos
alunos, como acontece em todos os colégios (GAZETA DE
CAMPINAS, 7 dez. 1871).
Entre os que apoiavam a idéia de Morton e Lane, o clima
era de euforia. Com o retorno de Lane ao Brasil e de posse das
doações concedidas pelos irmãos americanos, não havia por que
perder tempo. Era a oportunidade para iniciar a realização de
suas intenções, que daquele momento em diante se associariam
aos objetivos missionários que os fizeram vir de tão longe.
O segundo passo dado foi a promoção de uma reunião na
residência de Morton, no dia 8 de dezembro de 1871, com a
presença de representantes não só da elite intelectual, mas de
parte considerável das elites agrárias e comerciais de Campinas.
Ao final desta, coube ao advogado e redator-proprietário do
jornal Gazeta de Campinas, a responsabilidade de transmitir aos
demais representantes dessas elites e a todos que se interessassem
o resultado da reunião daquela noite na casa de Morton (GAZE-
TA DE CAMPINAS, 14 dez. 1871).
A concretização da idéia de construir o colégio estava certa,
mas isso não seria possível apenas com o veredicto dos intelec-
tuais, dos comerciantes e dos cafeicultores aos reverendos. Esses
missionários, como já foi demonstrado, só poderiam executar tal
intento com a permissão do órgão que os tinha enviado ao Bra-
sil. E, da mesma forma, somente a aprovação da Assembléia
Geral não garantiria a execução dessa intenção. Ademais, os re-
verendos Lane e Morton sabiam muito bem do contexto religio-
so em que se encontrava o Império brasileiro, de uma Igreja
atrelada ao Estado e um crescente processo de romanização do
catolicismo brasileiro, e que não seria nada estratégico naquele
momento anunciar a fundação de um colégio de confissão reli-
giosa diferente da professada pela maioria. Esta função foi dele-
gada aos representantes das elites da cidade, e seria realizada por
intermédio da imprensa, que, ato contínuo, referendou a idéia
inovadora dos presbiterianos.
O terceiro passo foi dado em 1873 com a compra de vinte
e quatro acres, nos arredores da cidade, para a construção do
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colégio que se chamaria Colégio Internacional. O dinheiro utili-
zado para a compra foi resultado da viagem de Lane aos Estados
Unidos, em 1871. Foi, portanto, somente em 1873, quase quatro
anos após a chegada de Morton e Lane ao Brasil, que se concre-
tizava o plano desses missionários. A partir desse momento,
tornou-se mais do que necessário, senão obrigatório, o cumpri-
mento das promessas feitas à sociedade de Campinas e ao CEME,
quando o colégio ainda não passava de uma sugestão.
O currículo sugerido pelos protestantes para o primeiro ano
de funcionamento do Internacional, demonstra que a proposta
escolar dos americanos ia ao encontro dos anseios das elites
campineiras, qual seja, terem filhos aptos para os exames nas
academias de ensino do Império, como também para as univer-
sidades européias e norte-americanas. As matérias que os habi-
litavam a este propósito eram: Latim, Grego, Línguas Modernas,
Filosofia Moral, História, Literatura, Retórica, Economia Política,
Matemática Aplicada, Engenharia Civil, Química Analítica, Quí-
mica Industrial, Química Agrícola e Doutrina Cristã (GAZETA
DE CAMPINAS, 9 dez. 1871).
O discurso dos reverendos que transitaram pela administra-
ção do Colégio Internacional procurava convencer a sociedade
campineira de que ela necessitava de um estabelecimento de ensino
nos moldes daqueles disponíveis nas sociedades da Europa e dos
Estados Uni-dos. Conforme já exposto, esses argumentos conven-
ceram parte da intelectualidade — a parte defensora dos ideais do
liberalismo —, suficientemente neutralizadora de possíveis opini-
ões contrárias que porventura pudessem questionar a real impor-
tância deste colégio, por ser ele de confissão religiosa protestante.
Da mesma forma que o discurso da inauguração de um
novo tempo, da identificação do Brasil com o mundo do pro-
gresso e da civilização que foi utilizado junto às elites cam-
pineiras, o discurso religioso, missionário, também foi utilizado
junto à Igreja Presbiteriana nos Estados Unidos para a concre-
tização de uma iniciativa até então inexistente no CEME, que le-
vou ambas as partes a investir na idéia do Internacional.
Morton e Lane entendiam que a função do Colégio era tam-
bém difundir o caráter cristão, segundo os cânones da religião
a
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protestante. Além da formação intelectual destinada aos alunos,
estaria sutilmente embutida nesta a mensagem cristã protestante.
Como conseqüência, o objetivo missionário desses protestantes era
utilizar a prática escolar como meio de cristianizar a sociedade, a
cultura, os hábitos e os costumes onde estavam estabelecidos. O
Colégio Internacional, assim como outras iniciativas missionárias
protestantes na esfera educacional, procurou e conseguiu, até certo
ponto, estabelecer padrões modelares de consciência e caráter, de
modo que a influência cristã protestante fosse notada nas atitudes
de seus alunos (BENCOSTTA, 1999, p. 166).
Formar damas cristãs, cultas, virtuosas,
polidas e sociáveis: o Colégio Nossa
Senhora do Patrocínio
A Congregação de São José de Chambéry foi fundada em
15 de outubro de 1648, em Puy, na França, pelo padre Jesuíta
Jean Pierre Medaille, em colaboração com o monsenhor Henry
de Maupas. Essa congregação foi dispersa pela Revolução Fran-
cesa, mas se reorganizou no século XIX, fundando a Casa de
Santo Estêvão em 1807, Aix-le-Bains e Chambéry, em 1812.
Concomitantemente, aqui no Brasil, o catolicismo tinha
papel predominante em seu desenvolvimento cultural e religioso.
Na província de São Paulo, desde 1850, este estava marcado
pelos efeitos da reforma ultramontana, que defendia o retorno à
disciplina e orientação religiosa conforme as diretrizes do Con-
cílio Tridentino.
Foi dentro dessa perspectiva que, em 4 de outubro de 1858,
chegou a Itu — uma então próspera cidade da província e vizi-
nha da também notória cidade de Campinas —, a convite do
bispo de São Paulo, d. Antônio Joaquim de Melo, um grupo de
religiosas francesas com a missão de cuidar da educação das fi-
lhas dos ricos fazendeiros de café.
Inicialmente, o primeiro grupo das Irmãs de São José hos-
pedou-se na Santa Casa, enquanto aguardava a conclusão das
obras de construção do colégio, tempo aproveitado para o apren-
dizado do português. No ano seguinte, com a chegada da supe-
riora, irmã Maria Teodora Voiron, e terminadas as obras de
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construção, incluindo-se as adaptações da Igreja para acolher
uma congregação feminina, estavam presentes as condições in-
dispensáveis para o funcionamento do novo colégio.
 Desta maneira, em 1859 já estava fundada a primeira ins-
tituição totalmente feminina de São Paulo, denominada Colégio
Nossa Senhora do Patrocínio, cujas bases estavam ancoradas no ideal
do catolicismo ultramontano.
O objetivo mais amplo proposto pela educação da Congre-
gação de São José de Chambéry era formar jovens cultas, polidas,
sociáveis, acima de tudo cristãs, católicas convictas, que difundis-
sem na família e na sociedade os valores do catolicismo ro-
manizado (MANOEL, 1996, p. 51).
O Colégio Nossa Senhora do Patrocínio, construído para
funcionar como um internato feminino, pode ser definido de acor-
do com Ervin Golffman como local de residência e trabalho onde
um grande número de indivíduos com situação semelhante, sepa-
rados da sociedade mais ampla por considerável período de tempo,
levam uma vida fechada e formalmente administrada
(GOFFMAN, 1974, p. 11). Uma residência feminina cujo trabalho
teve como elemento propulsor e decorrência o processo for-
mativo/educativo. Assim acreditavam as irmãs da Congregação de
São José de Chambéry sobre a necessidade e a importância da boa
educação da mulher à imitação de Maria, a santa padroeira da
Igreja e protótipo da mulher cristã (OLIVIA, 1985), formalmente
administrada pela superiora, madre Maria Teodora, cujo lugar na
Congregação lhe confere o atributo de Notre Mère. À semelhança
de Maria mãe dos homens e porta-voz de uma vontade divina.
Cette mère est l’ âme du sanctuaire [...] et aussi l’ âme de l’
apostolat de sas congrégation. Dans l’ Église catholique, les
contemplatives son l’âme qui anime les apôtres. Dans le collège
l’âme c’ est notre mère. Elle est comme un soleil. Elle rayonne
(ANDRÉ, 1985, p. 35).
Esse colégio caracterizou-se por ser uma escola de refina-
mento da cultura e da sociabilidade das educandas, preocupando-
se muito mais em torná-las damas aptas ao convívio social, vir-
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tuosas, polidas, religiosas convictas, de tal forma que pudessem
educar seus filhos. Deveriam ser, pois, les cellules vivantes d’ une
société régénérée dans le Christ [...] (Idem).
O objetivo dessa educação encontra-se bastante explicitado
nos prospectos da Congregação que, quando aqui instalada, fo-
ram distribuídos à sociedade paulista:
Formar as meninas na prática das virtudes que convêm ao seu
sexo; fazer com que cedo contraiam hábitos de ordem, modéstia,
trabalho; inspirar-lhes com amor a religião, um grande afeto às
obrigações que ela impõe; ornar o seu espírito com uma instrução
apropriada à sua idade e aos deveres que um dia terão que cum-
prir na sociedade; eis o fim a que impõem as Irmãs de São José
no seu desvelo para com as pensionistas, cuja educação lhes é
confiada (PROSPECTO, 1859).
Podemos observar que formar para a prática de virtudes e
ornar o espírito assumem suma importância, visto que:
A educanda deve ser solidamente formada nas virtudes preceitu-
adas pela moral ultramontana e deve ter um ornamento cultural
compatível com o lugar que ocupa ou ocupará na sociedade
(MANOEL, 1996, p. 53).
Testemunho vivo dessa formação encontra-se em um dos
cadernos de uma aluna, verdadeiro manancial de registros dessa
educação, por isso, embora longos, alguns desses testemunhos
merecem ser destacados aqui.
UM SANTUÁRIO
Vossa câmara3 é um santuário em que não haveis de guardar cousa
alguma que o manche. Não concitais nele, não digo nada imodesta,
mas mesmo profano! Aí estais só com Deus e o Anjo Custódio, a
maior parte de vossa vida; aí vos acodem as inspirações e os remor-
sos mais fortes de que em parte alguma; aí talvez Deus vos chama-
3 Sinônimo de quarto. [N.A.]
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rá para si! Minha filha, nada afaste Nosso Senhor de vosso quarto
de dormir nem faça corar vosso Anjo da Guarda. Uma imagem do
Sagrado Coração, vossas lembranças da Primeira Comunhão e de
filha de Maria Santíssima, os prêmios do colégio, uma bela e devota
imagem da santa Virgem, a palma e a vela benta do domingo de
Ramos e da Purificação, a pia de água benta, os retratos de vossos
pais, especialmente um crucifixo, o mais belo e devoto que
puderdes alcançar e nada mais (CADERNOS, 1911).
Ou ainda:
PELO EXTERIOR SE CONHECE UM HOMEM
Saúdem os ministros da religião, as pessoas consagradas ao ser-
viço de Deus e dos pobres. Inclinai-vos, também todas as vezes
que passardes junto de uma cruz. Saúdem as autoridades, os ve-
lhos e todas as pessoas respeitáveis que encontrardes.
Comportai-vos na Igreja com decência e recolhimento. Guardai
silêncio. Prestai a vossos pais todos os pequenos serviços que
estão em vosso poder. Aproveitai todas as ocasiões de obsequiar
os outros; e se vos virdes forçada a recusar um serviço que vos
pedem, redobrai de polidez. Se or necessário passar por um lugar
difícil, passai antes das pessoas por quem deveis ter consideração;
nos outros casos, cedei-lhe o passo.
Não gracejeis nunca de pessoa alguma nem de vossos pais, de vossos
mestres, dos velhos, dos enfermos ou dos estropiados. Se fores
obrigada a contradizer quer vossos parentes, ou qualquer outra pes-
soa, fazei-o com doçura, polidez e respeito (CADERNOS, 1911).
Embora os textos sejam do início do século XX, observa-
se a permanência da força da moral católica corroborando a idéia
de que à educação caberia a tarefa de modelar o caráter do edu-
cando conforme os preceitos e os valores morais por meio da
prática de virtudes, do conhecimento das práticas religiosas e da
assimilação dos bons exemplos que deveriam ser preservados.
Madre Teodora, por mais de sessenta anos, organizou e adminis-
trou o desenvolvimento de uma educação eminentemente con-
servadora cuja referência, em termos pedagógicos, foi o Ratio
studiorum, que tinha por ideal a glorificação de Deus:
a
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Glória de Deus é manifestação das perfeições e excelências divi-
nas na realização perfeita dos planos da obra criadora e redentora.
Levar o homem do conhecimento à consecução deste magnífico
destino é, a um tempo, salvar o homem e glorificar a Deus. A
grandeza e a universalidade deste fim supremo dominará e orien-
tará necessariamente, do alto, toda e qualquer atividade educativa
digna do homem (FRANCA, 1952, p. 77-78).
Correspondentemente a uma educação jesuítica, privilegiava-
se uma formação para a qual o currículo contemplava as disciplinas
abaixo, consideradas base única de toda boa educação católica:
MATÉRIAS DO ENSINO
• 1º Instrução religiosa, base única de toda boa educação;
• 2º Gramática portuguesa;
• 3º Aritmética;
• 4º Geografia e cosmografia;
• 5.º Noções de botânica natural;
• 6º Ditas de física;
• 7º Um curso de história sagrada e profana;
• 8º Os diversos gêneros de caligrafia;
• 9º Um curso de literatura, especialmente o gênero epistolar;
• 10º Francês;
• 11º Trabalhos manuais: toda a espécie de pontos de meias e de
costuras; remendos, como essencialmente necessários à ordem e
economia doméstica;
• 12º Obras de gosto: flores artificiais; toda a espécie de bordado
e ponto de tapete.
LIÇÕES ESPECIAIS
• 1.º Línguas inglesa e alemã;
• 2.º Piano e canto;
• 3.º Desenho.
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Era necessário educar sem comprometer a alma, a religio-
sidade e a moralidade da jovem. As alunas eram envolvidas pela
atmosfera de religiosidade, devoção e piedade, de tal forma que
essa religiosidade se incorporava à vida da educanda, no colégio
e fora dele. Por essas razões, o programa de ensino desse colégio
contemplava mais as matérias que pudessem reforçar a cultura e
sociabilidade das almas, juntamente com seu lastro religioso.
Por fim, a proposta educacional orientava-se pelos princí-
pios do catolicismo romanizado cuja lógica gravitava em torno da
família, e a família, por sua vez, em torno da figura da mãe. Essa
mulher educada, polida e cristã convicta, estaria imprimindo seus
valores a seu grupo social, concretizando, pois, não só um pro-
jeto católico de formação pessoal, mas grandes propósitos
educativos e de moral social que tinham em madre Teodora sua
principal representante e executora.
Ao analisar de modo comparado a história do Colégio Inter-
nacional com a do Colégio Nossa Senhora do Patrocínio, nota-se
um dado importante, até então sem registro nas fontes utilizadas
nessa pesquisa, ou nas referências historiográficas brasileiras, quais
fossem: por se tratarem de propostas educacionais elaboradas pelo
mundo católico (Colégio Nossa Senhora do Patrocínio) e pelo
protestante (Colégio Internacional), divergentes em valores religi-
osos, pedagógicos e morais, seria natural supor-se que a opção das
famílias de elite seria deixar a educação de seus filhos e filhas sob
a responsabilidade de instituições mantidas por entidades ou de
uma ou de outra confissão religiosa. Como realmente aconteceu na
grande maioria dos casos. Entretanto, esta não pode ser conside-
rada a única opção, como a seguir demonstraremos.
A pesquisa conseguiu identificar três importantes grupos de
famílias que transitaram na história de ambas as instituições.
O primeiro reúne famílias que enviaram, ao mesmo tempo,
seus filhos para estudarem no colégio protestante e suas filhas para
o colégio católico. Eis uma amostragem dos representantes desse
grupo: o tenente-coronel da Guarda Nacional, Floriano de Camargo
Penteado, rico fazendeiro da região de Campinas e católico fervo-
roso, enviou para os estudos no Colégio Nossa Senhora do Patro-
cínio as filhas Anna de Camargo Penteado, em 1861, Bárbara de
a
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Andrade Campos, em 1864, Francisca de Paula Andrade, em 1871,
e Dora de Camargo Penteado, em 1889 (LIVRO DE REGISTRO,
v. III, s/d, p. 5); neste ínterim, encontramos seu filho mais velho,
Salustiano Camargo Penteado, realizando parte de seus estudos no
Colégio Internacional entre os anos 1874 a 1876 (GAZETA DE
CAMPINAS, 27 dez. 1874; 20 jun. 1876).
Do mesmo modo, o irmão do tenente-coronel Floriano, o
comendador e comandante da superior Guarda Nacional de
Campinas, José de Camargo Penteado, decidiu enviar as filhas:
Maria Francisca Penteado, Joaquina Ferreira Penteado, Delfina
Cândida Ferreira e Otilia Ferreira Penteado (LIVRO DE REGIS-
TRO, v. I, s/d, p. 173; v. II, s/d, p. 56; v. III, s/d, p. 51) entre
os anos de 1862 a 1884 para o colégio das freiras, e os filhos
Elisário Ferreira Penteado (GAZETA DE CAMPINAS, 20 jun.
1876) e Antonio Ferreira Penteado para o colégio protestante.
(CATÁLOGO, 1878).
O jurisconsulto e diretor catedrático da Faculdade de Direi-
to de São Paulo, senador estadual pelo Partido Conservador de
Campinas (MONOGRAFIA, 1952, p. 101), Antonio Januário
Pinto Ferraz, destinou, em 1871, às irmãs de São José de
Chambéry a educação de suas filhas Gabriela Pinto Ferraz e
Lourença Pinto Ferraz; alguns anos mais tarde, em 1877, será a
vez de seus filhos Alonso Pinto Ferraz e Adolpho Pinto Ferraz
(CATÁLOGO, 1878), só que o destino escolar destes seria da
responsabilidade dos protestantes do Internacional.
O rico fazendeiro Francisco da Cunha Bueno, o Barão de
Itaquari, que fora casado com a filha do Barão de Araraquara, e
um dos principais membros do Partido Republicano, determina
o envio de suas filhas para o colégio das irmãs de São José:
Sebastiana Eudoxia da Cunha Bueno e Maria Francisca da Cunha
Bueno, em 1865, e Maria Joana Eudoxia da Cunha Bueno, em
1867 (LIVRO DE REGISTRO, v. I, s/d, p. 17, 153). Anos mais
tarde encontramos os filhos, Henrique Augusto da Cunha Bueno
e Francisco da Cunha Bueno Júnior estudando no Colégio Inter-
nacional (CATÁLOGO, 1878).
Outros exemplos de pais que destinaram filhas ao Colégio
Nossa Senhora do Patrocínio e filhos ao Colégio Internacional são:
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o comendador José Antonio Raggio Nóbrega, que conduziu suas
filhas Maria Victoria Raggio, Anna Candida Raggio e Paulina Raggio
para estudar no colégio feminino entre os anos de 1883-1899 e o
filho José Antonio Raggio Nóbrega Júnior no colégio masculino.
O escritor e jornalista Antonio Augusto da Fonseca matri-
culou suas filhas Olympia Augusto da Fonseca, Letícia Augusta
da Fonseca e Hermatina Augusta da Fonseca no colégio católico,
e uma outra filha, Angelina Augusta da Fonseca, juntamente com
seus irmãos, Antonio Goyanaz da Fonseca, Trajano Goyanaz da
Fonseca e Alonso Goyanaz da Fonseca, no colégio protestante.
O Coronel Joachim José T. da Silva matriculou sua filha
Carolina Pureza da Silva na primeira turma do colégio católico, em
1859, e seu filho Adão da Silva, em 1874, no colégio protestante.
O proprietário da próspera fazenda de café Salto Grande,
Francisco de Campos Andrade, entendeu que seus filhos Cândi-
do Silva Serra Netto, Francisco de Campos Andrade Júnior e
Floriano de Campos Sobrinho deveriam ser educados no Colégio
Internacional, enquanto suas filhas, Maria Eleutéria do Espírito
Santo e Elidia de Campos o foram no Colégio Nossa Senhora do
Patrocínio entre os anos de 1863 a 1865.
O Tenente Coronel Manoel Elípio Pereira de Queiroz en-
caminhou, em 1871, ao colégio das irmãs de Chambéry sua filha,
Escolástica Saturnina de Queiroz, ao mesmo tempo em que atri-
buiu aos protestantes a responsabilidade pela educação de seus
filhos, José Pereira de Queiroz e Antonio Pereira de Queiroz,
entre os anos de 1874 e 1876 (LIVRO DE REGISTRO, v. I, II,
III, s/d; Catálogo, 1878).
Em 1871, no ano de fundação do Colégio Internacional,
alguns representantes das elites decidiram tornar público, no
principal jornal de Campinas, seu apoio à iniciativa educacional
dos americanos de pôr em prática a idéia de uma instituição
escolar moderna na cidade (GAZETA DE CAMPINAS, 26 nov.
1871). Muitos desses senhores, além de fazer elogios públicos às
idéias protestantes, matricularam seus filhos no novo colégio,
como já demonstrado anteriormente.
Outros ilustres que manifestaram a mesma aprovação não
registraram os nomes de seus filhos nos livros de matrícula do
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colégio protestante. Talvez não tivessem filhos homens ou, então,
preferissem outra instituição escolar para a sua formação educacio-
nal. Entretanto, é importante ressaltar que esse segundo grupo
também julgou conveniente incentivar a proposta educacional
católica das irmãs de São José, principalmente quando optaram por
matricular suas filhas no Colégio Nossa Senhora do Patrocínio.
Entre os importantes nomes desse segundo grupo, destaca-
mos o comendador e visconde de Indaiatuba, Joaquim Bonifácio
do Amaral, que destinou suas filhas Otília Pompeu do Amaral e
Olívia Pompeu do Amaral para o colégio das irmãs de São José
de Chambéry. Seu filho, Francisco Pompeu do Amaral, teve o
mesmo procedimento ao designar sua filha Etelvina Pompeu do
Amaral para estudar no colégio de Itu (LIVRO DE REGISTRO,
v. I, s/d, p. 29, 68).
O fazendeiro Antonio Pompeu de Camargo, durante a segun-
da metade da década de 1880, conduziu suas filhas Thereza
Pompeu de Camargo, Alda Pompeu de Camargo, Amália Pompeu
de Camargo, Vitalina Pompeu de Camargo, Mathilde Pompeu de
Camargo, Olívia Pompeu de Camargo e Francisca Pompeu de
Camargo para os bancos do Colégio Nossa Senhora do Patrocínio.
Do mesmo modo, o rico fazendeiro Joaquim Floriano Novaes de
Camargo fez o mesmo ao encaminhar sua filha Anna Ferreira
Novaes de Camargo (LIVRO DE REGISTRO, v. II, s/d, p. 86).
Um outro exemplo, mas não o último, foi do advogado
Delfino Pinheiro Ulhôa Cintra, que não teve dúvidas em apoiar
a proposta protestante e enviou sua filha Tereza Ulhôa Cintra
para o colégio católico.
Finalmente, foi identificado um terceiro grupo de famílias
que transitou pela história dos dois colégios. Trata-se de famílias
que tomaram as irmãs de São José como fiadoras da educação de
suas filhas, mas que não matricularam seus filhos no Colégio
Internacional. Entretanto possuíam parentesco com aquelas fa-
mílias que preferiram entregar a educação de seus filhos aos
cuidados dos protestantes. Entre as várias famílias, autênticas
representantes das elites da província de São Paulo, estão: Araújo
Cintra, Barreto, Barros, Barros Penteado, Botelho, Camargo
Barros, Camargo Penteado, Ferreira Penteado, Gomes Pinto,
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Mesquita Barros, Monteiro de Barros, Moraes de Barros, Moraes
Godoy, Pereira de Queiroz e Pupo Nogueira, dentre outras.
Ao defrontar as propostas católica e protestante de forma-
ção escolar de moças e rapazes com as intenções das elites da
província de São Paulo, entende-se que o principal objetivo
dessas famílias ao inscreverem seus filhos no Colégio Internaci-
onal era o de garantir que, posteriormente, estariam sendo pre-
parados para substituí-las e para se tornarem os futuros dirigen-
tes daquela sociedade que, a cada momento, dava sinais de
modernização. No que diz respeito à educação de suas filhas,
intentava-se tornar segura a continuidade da tradicional função
da mãe católica, responsável pelo espaço familiar, pela formação
dos filhos nos preceitos morais do catolicismo, porém, com
novas habilidades, com polimento social e esmero intelectual, ou
seja, com as qualidades indispensáveis às esposas dos futuros
dirigentes da sociedade que emergia promissora.
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